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!rra bimpatia 

v O Di: «rio E tadual da União Democrática E!%cionp] 
declarou questão aoerta a cia sucessão governamental cio 
JEstado, embora a maioria aos seus membros preferisse a 

; candioalura psssedista do sr. Cilon Rosa. vinculada ao sr. 
| Cristiano machado, à candidatura libertadora do sr. Editar 
; Schneidgr, cujo partido sempre apoiou o Brigadeiro Ednar- 
j-õo Gomes. Agora, o diretório municipal da UDN, de Pôrío 
\ Alegre, acaba de adotar oficialmente a candidatura do sr. 
Cilon Rosa. 

Não seremos nós quem negue ao Diretório de Pôrto Ale- 
Vçrc o direito de optar, como fez. Se já numerosos diretó- 
rios municipais se manifestaram pela candidatura Edgar 
Schneider, se um prócer udenista houve que, valendo-se cia 
liberdade concedida pelo Diretório Estadual, já se pronun- 

íciou paia candidatura do sr. Ernesto Dorneles, nada ma^s 
natural que o Diretório de Pôrto Alegre tivesse o direito de 

■ preferir a candidatura do sr. Cilon Rosa. 
Não contestamos e, pelo contrário, expressamente reco- 

nhecemos tal direito. Aberta a questão, cada qual a resol- 
lye como melhor lhe parece. Mas, por isto mesmo, sujeita 
|à critica fica a resolução que cada um tome e proclame. 

Como justificou o Diretório de Pôrto Alegre a sua pre- 
ferência pela candidatura Cilon Rosa? Elidindo a candida- 

Itura do ilustre sr, Bruno Lima (o que bem se compreende 
[por ser uma candidatura esquerdista) e eliminando tam- 
'béra do cotejo "o brilhante candidato libertador", a que ape- 
ínas alude, para assim chegar a construir o desejado diie- 
Ima: ou Cilon Rosa, ou Ernesto Dorneles. "Não havia csco- 
.Iha possível para os udenistas — diz a proclamação — eu- 
itre a candidatura agora ;adç>tada e a do terceiro competidor, 
-■excluida, desde logo, qualquer cogitação sobre ela, por cau- 
rsa do seu evidente antagonismo com os nobres princípios 
■que informam o programa da Unjlo Democrática Nacional", 
^Mas, se esta era a situação ideorogica do terceiro competi- 
dor, apesar de filiado ao mesmo partido do primeiro, que 
'motivos haveria para excluir de qualquer consideração o 
rsegundo competidor, que apenas se nomeia? Não o dD a 
proclamação. Elimina sumáriamente o candidato libertador, 

leomo se mais óbvios e mais graves fossem os motivos para 
;o excluir, que os invocados era relação ao sr^ Ernesto Dor- 
■neles. Quanto a este, era necessária uma explicação; quan- 
to àquele, nem isto... 

Esta é a primeira observação que nos julgamos obri- 
gados a fazer, para agradceer a especial deferência dos ude- 
nistas pó. to-alegreascs para com o candidato libertador, e 
para anotar como com três hipóteses distintas e possíveis, 
se logra construir ura dilema. .Três são os candidatos con- 
siderad s: Schneider, Cilon e Dorneles, mas, não sendo pes- 

!sivel Dorneles, será desde logo Cilon... 
Além cios alegados motivos ideológicos, militam em fa- 

• vor da candidatura Cilon Rosa razões especiais de simpa- 
j tia. Apesar do haverem declarada aberta a questão, os mais 
J eminentes hemeus do Partido tinham claramente manifes- 
• tado a sua inclinação pela candidatura Cilon Rosa — diz a 
proclamação. O Diretório Municipal, portanto, nada mais 
faz, que navegar nas mesmas águas. 

'Agora, sim: não temos senão declarar-nos vencidos. 
Simpatia não se impõe. E nem precisa de justificar-se. 
Quem poderá explicar porque simpatiza com determinada 
pessoa? E' vni afeto que nasce espontàncamente e capricho- 
samente. E mr caso, nem se poderá dizer que se não justi- 

q fique tal simpatia entre os mais eminentes homens da UDN 
aul-rio-grandeusc e o ilustre candidato do PSD. 

Como imerVrntor, por ocáríão do pleito de "19 de jauei- 
'ro, foi simplasmoftte impecável o sr. Cilon-Rosai". Não é 
; verdade- que tenha aplicado largamente os dinheiro» públi- 

"cos com frháTíffádes "cleítõrais; menos verdade é que o ilus- 
tre general Flores da Cunha se tenha visto em sérias difi- 
culdades na cidade do Rio Grande c, ainda mais, em Mon- 
tenegro, a tèrra natal do então interventor e atual candi- 
dato a governador, onde esteve ladeado pelo sr. Décio Mar- 
tins Costa. Também não é verdade que, por causa do com- 
portamento faccioso do sr, Cilon Rosa, o presidente da 
UDN tenha tido com êle um sério incidente pessoal. 

Como se vê, se há simpatia plenamente justificada é a 
dos próceres da UDN do Rio Grande ao eminente sr. Cilon 
Rosa... Nem mais é necessário para apoiar-se uma candi- 
datura. •>■■- 


